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Anno, sem estampªm. . . . . 46000 reis =*

Semestre sem estampillta. . . 500 reis

Anno com estampilha. . . . . 46200 reis

Semestre com estampilha. . . 600 reis

 

dir emprestado, mandava

& razão e a justiça, que se

red uzissem essas despezas,

se entrasse n'uma phase de

absoluta economia.

Mas o governo faz re—

cisamente () contrario.' ão

 

Não é a crise política

a que mais nos assoberba

neste momento, porque as pode ªpagar a tantos em—

crtses dessa especie sao prega os como os que tem

ordinariamente passagei- —por 1850 mesmo cria

ras, remede-iam-secom um maior numero de empre

golpe embora violento vi— gos, para oollocar amigos.“

brado ao organismo soci-.tl.

Saida—se breve com refor-

mas e quando os aros se

annuviam deveras, lia

tempo de afªstar a tem-

pestade, e, se ella estalar,

tudo se afundar-à menos a

patria.

Acrise economica abra-

ça-nos na sua enorme rê-

de, estrangula as classes

”pobres, que “a :luctawam

com enormes iiiiculdades.

Mas um paiz onde vive

gente energiun, que quer

assegurar o seu nome, ta—

ri'lmente triurnphara d'es—

se accidente passageiro por

Não póde pagar as despe-

zas da guerra com. os va-

tuas— manda occupar a

Lunda e arranja pretexto

para uma nova guerra nos

sertões africanos, onde

os syndicateíros arranjam

grossas maquias com os

fornecimentos do exercito.

Reduziu um terço aos

juristas da dívida publiga

em nome da salvação pu-

blira—organísa uma espo-

ctaculosa embaixada a Ilus-

sia, que consumir-a cente-

nas de contos e nomeia

um tex-ministro da mari-

. ulla para a India a fazer

meio do trabalho persts— um iniciado de extradlc—

tente e honesto. ção, que é apenas um pre-

Mas da crise moral e ( texto para anirhar um ad-

dif'li-zillimolevantar-se.N'es- versarioe retiral-o de alta-

St aniquilatn-se as vonta— car a situação.

dos, gastam-se as energias Com taes proressosd'ad-

e desap arece o pudor. Tal ministração e impossivel

é a me onltu crise que es- ver o pai: levantado à altu-

tamos soti'rendo e que dif. , 'ra que devia occupar na

iicilmente poderemos con— Europa. '

Jum-. -

A nação não tem ore— *

dito no extrangeiro: hypo-

theca os seus rendimentos _ ,

acompromissosantigos: a l ª"“ num mar dº vergo-

fome desenha—se nas'proc ' “hª-º' DªsªPPª'ººe“ º lºu“

vincias, onde as colheitas dº" com quem seculoram
se perdoou—e apesar de alguns actos menos corre-

tudo isso o governo gasta "lºs-,dºs mmstros. . .

a larga tudo quanto tem e has camaras º mm's“
o que não tem, sem cuidar tro do reino det-iara sem

do dia. d'amonltã. E“ um ' o mencr rebuço que não

. regabofe continuado, uma : ""'"e'ªn'rºt'q'm nãº quer»
orgia sem nome. um lente da Unxversrdade

E não ha quem ponha

cobro a isto, porque falta

a vontade e a energia—é

uma crise moral a ussober-

bar, a sobrepujar todas as

outras. '

Que vergonha!

li tudo se afunda—gts—

que tem direito; e só por—

queeste lente não com-

munga nas mesmas ideias

politicas" do ministro.

'E“ verdade que essas

camaras onde o ministro

suas opiniões não teem &

auctoridade precisa para ()

condemnar, porque sal-ti-

tos não chegam para pa- ram da cltapellada organi

gar as despezas e nem se- da pelo mesmo ministro e

quer lia o recurso de pe- , depois disso quer na dis-

Quando os rendimen
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cussão das recompensas,

quer em muitos outros as

sumptos, tem deliberado

como se não se destinos-

sem m-tis do que & subs-

crever as ordens do gabi—

nete. «

Tal é o estado da cri—

se mo "al, que soffremos.

Quando e por que pro-

:essos nos levantaremos,

reagindo mntra semelhan—

te estado de coisas?

E“ diliitcil prevel—o.

- —-—-—_+-»_

Bombeiros voluntarloo

Ouvimos fallar em que se

pensa em installtr nºesta villa

uma companhia de bombeiros

voluntarios, em que é iniciador

o nosso nmig; ex.” sr.” “Jos-é Vi—

ctorino Damazio.

Í'ontarlm—nos que a camara

auxiliará esta sympathica asso_

ciação, concedendo o subsidio de '

tzoooõooo reis, sendo o resto

tirado por subscripção entre os

habitantes da nossa villa Cal- ;

cuia-«se que além da importancia

dada pela camara será ainda

necessario & quantia de rzoooâooo

reis para a compra do material

necessaria-.

A idéa ésympathica; mas

desconãamos que a Subscripção

não dê o resultado desejado

Oxalá nos cngancmos e que a l

villa nos desminta n'este, acto

verdadeiramente philantropªco.

Preferiamos antes que a ca-

mera comprasse tudoo material

d'inccndios e vamos dar & ra-

1,50.

Em primeiro logar & camara

poderia obter esse material em

presrações & pagar durante traz

ou quatro annos. não ficando

sobrecarregado o seu orçamento

em mais de 5005000 reis, verba

deveras insignificante.

Em segundo logar poderia

sempre chamar-lhe seu. ,e quan—

do visse que a associação dos

bombeiros voluntarios não cor-

respondia no tiro para que foi

fundada. chamaria & si todo o

material para o applªcar melhor,

ficando—lhe a inspecção dos ser- :

viços. quuanto que pertencen-

do parte à camara e parte a uma

corporação particultr pode d”um

momento para o outro desappa- ' 
- recer tudo.

chafariz do Neptuno com a ex-

' celho do genro d'esta infeliz se—

a
.

É

  

4.—

Valç, pois, a pena pensar um

pouco no assumpto; antes de

qualquer ' procedimento. '

————*———

No concelho

 

O Atalla anda verdadeira-

mente infeliz. Prepara uns de-

fensores, que só servem para o

Comprometter. trazendo. & dis-

cussão o modo como adminis-

trou o cone.-lho, durante a lar-

ga dictaduraªde 2| annos.

Pois não seria melhor fazer

esquecer essa administração de

“tristissima memoria, e deixar

que os seus adeptªs alandasscm

por ahi a apregoar pelas aqui“

nas como:; melhor coisa d'cstc'

mundo, no que não pºdiam ser *

contradictados, por os adversa. |

rios não terem conhecimento

de tuas elogios? _

Mas como das esquinas se

passa para o jornal, por insti-

gação do proprio Atalla. Ita—de :

sutcttar-sc as consequencias, rc-

sultantes da sua“ falta de tática.

_—

Diz o defensor oficioso ou

oficial do Aralla. que elle «nun-

ca praticára um acto de admi- :

nistração, que não fosse de 'D—

teressc e vantagem para o níti- '

nicipio.»

Exemplo:-=o consrriicçz'io do

-
.
,
.
—

propriação da casa de D. Rita,

sequencia da demissão de es-ª

crivâo da administração do con- *

nhora=e a arrematação dos

reas municipaes em 1880.

Nunca vendeu terrenos com

a falta das formalidades dos de-

cretos e leis da desamorti-ação.

Exemplo—os terrenos do

Furadouro, as praias do Carre-

gal e a proposta para tt venda da

matta da Bicha.

E a proposito d'esta: pcrgun- :

tamos—da grande, porção de ,

vendas de terrenos feita durante '

a gerencia do Aralla em qual foi.

uma ao menºs, que se observa-

ram as formalidades legacs?

4 Vamos, porém, por partes.

 
Em 1880, ou fins de r879,

pnzeram-se em arrematação os

reaes municipacs do vinhoecar-
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nes do concelho, como _e costu

me. Estava aºpresidir o Arallzt.

. Era arrematante chroníco o sr.

Antonio Baptista, mas verdadei—

ro arrematante o tbcsourciro'da

camara o sr. José d'Olivcira Vi-

nagre, vulgarmente conhecido

pelo appellído Cavilha.

Aralla pozera como condic-

ção dº::rrernatação entrar logo o

dinheiro em cofre, sob o pre—

texto que a camara tinha de fa-

zer despezas.

Appareccram na praça para

arrematar os srs. João Maria

Gomes Pinto, José Fragateiro

de Pinho Branco. Manoel Va-

lente Barbas e outros, requeren-

do que o producto da arrema-

tação entrasse no cofre da ca-

maramrwtdc 4 prestações,

fundando—se cm que—r! todos

os concorrentes ficavam em

cgualdade de circumstancia=;—-

2.º que a camara não precism-

do no princípio do anno de to-

do o dinheiro. que era destinado

ª fazer as despezas de todo o .

exercício;—3.” que a arremata-

Ção que estava em 8:5005009

reis subiria.

Atalla oppozosc obstinada-

mente a isso e os rcacs foram

entregues. segundo nos lembra,

por 9:8008000 reis ou quantia

approximada.

Os requerentes protestaram

contra esta arrematação c decla-

raram que no caso de o paga-

mento sc fazer nas quatro pres-

tações-a I.' em janeiro, a 2.'

' em março. a 3.ª em maio e a

4.“ em agosto, gtraRtiam mais

õomioõo reis acima do prcco

obtido. Apesar disto, havendo.

como havia prejuízo para o mu—

nicipio. o Atalla continuou o.

upper-se.

Levaram os requerentes re-

curso para Aveiro ea arrema-

tação foi annult'ada e postos no-

vamente os rene»; em arremata-

ção, não subiram apenas õooãooo

rei:, mas foram adjudicadospor

tzzoooôooo reis.

Ahi cStá um acto de verda—

deira aimini—"tração economica e

rigorosa do Atalla.

Qual o fim com que o Malla

procedia não copcctlcndo e op-

pondo se ao pagamento em presª

tações?

Não seria melhor qucps ,de-

fensores do Atalla estivessem

calltdos? Eta com certeza.



M:3 já que como:,àmos, e»—

perern-lhc pela volta.

Dwegar, devagar. . . :: sém- '

pre. IX,,ªQ' . v _ ,» ;

º.; . &'

W— ,

"fe-jm

Atoamclionteg: ::ãn Cessa—

Tam ::= nona-da.: rijis que tanto

mal noª tem ieito.

Com ella: nggmvnrmmse os

eifeitos d:: estiagem :: aº; lavou-

ras não se pódem faztr. Nos

terrenos b.:rréntos, não ha _c'liar-

rua que entre: nos'tzrrenos arc- lí

ncsos, está aterra em pó.

__..*—__.__

lnlluenza

Alusiin—se :: in,/Tllªfrw,

nppaieeendo alguns casos

se:-ins. _

Oxzilt': que :: mudança

"do tempo que "hontein e

hoje se operou enfim:: ªbe—

ªnciienmente n'esin dºença.

— “.o—*_*—

'(fâe's vaum

, Lisboa, onde

1

: de Sá Fernandes,

'A' ex."" c::msnn n:uni—'

:uipnl pedimºs. mande ex—

termunu' Os cães vadios

:

que infestem as ruas de: -

villa.

Esta medida: impõe-se

pela absoluta necessidade

-:ie prevenir ,os gr:ndes m::—

lts que pedem“ºvesultnr :

povoe que de nenhuma

Tórm:: são compensados

pelo p::ize: que os donºs

desses ::nimaes teem em

eonsewal-os sem :: menqn

_ fw.

c:“:ufelln.

O dº:“ê'ºâln'fdeTermo:--

19?um individuo nitncado

ds 'lii'ilmphnbin não se

compensa com coisa algu—

' ma;

Nas cidades applica":—

se medidas nigmosas con—

ti'n Os que deixam ::ndnr

os cães. pelas mas sem:

açaí me.

Pois ben-l' já que 05 iii.:sdncommodudo de sa'ude,»com

 

rºmena

 

:!

&)“H ANV FÍIORNE

-A FILHA

de

,BAPACCINI .

(“Tra.iucçiv)

"Apesar d'esta sublime cn::—

fiançu .: presença de Beatriz nãn

.::::lia ainda perdido tuda .: sn::

magia. 0 furo:- dn (;invnnni lm- :

tia—se transfoimnlln ::u'ma lmça

insensibilidade. "Beatriz

. medialamente que haxia gnlre el-

lv-Ns:r'm ::liy'smi: de trisas.

:::msp:::ixci para ::mlmº.

Entraram de passear jrmrr,

l

l
l

i

:

l

:

i

:

 

l
cºm 415 ?

::lhis d: alma, reconhecerá im- ? emmmçõvs. Era :ninlic: i:m':.

amigo sr.

Pinho Branw,

nina. :: extremsa esposa do

.=: ugucza

. m;: .ln meio da .qual emf—rgía ::

com elles.

.:, Gonzªga “ji: «spare-,

veinm olaun.»- en:—s atincu-:

:&:s de miva n::s tei::s

”:'nximns just" é que se

tomem ,pmividencins '

 

Apontamentss da carteira

 

Tem passado incvmmndaio

de saude. mas ciítrnu ii en:

convalescença, :: nosso dedic-ulo

 

Partiu na queria fair: para

:enciona demo—

rar-se alguns dias, o ::

telligenteamigo S'l'. (.aemno Fer

Tei-ra, digno alininistrudor d:: l º hum

nova quinta do Cariegal.

Lªr.!

Partiu para Szibrosa, acom-

'panhado de su:: ex.""ª esposa e

*filhos o ex.“10 sr. “dr. José Maria

“muito digno

juiz municipal.

Eªt-á completamente restabe

lecido, da grana doença que por

bastante tempo :) detem 'de c::

ma, onosso Born amigo Manoel

d'Oliveira Sàliador.

' *:

Acaba de dar:: luz, com mui—

ta felicidade, uma robusta mc-

l

ªnosso sympnthico amigo, sr. J:)-

sé María de Figueiredo, acredi-

tado negocimte na Africa Por-

onde actualmentese

acha, e dedicada mha do nosso

importante amigo, sr. José P.:-

chcco Polonia. l

Parabens. l

“.|.-_ .

Tem pasado estes (milhos

  

tiisiose silenciosos, "e assim clie-

; um: à [unte do mafmn'ee ::

“Jf-)dc ll Ares ;;!)r de rubi. Gin—

::::mi ficou estupehd) ao Sur-

prnlinnrl: r :: ::lvgri: sensu::i, ::

ti:-leite eum-que aspiram :) ar:-

:na capitnsn d'essne íflorcs.

—Bvai:'iz. dªonde veio este

arbusm“? perguntou i—l'o brusca—

mm:-.

— Green—": men pie. respon-

deu :: rapariga mm simplicidade.

Essa homem penetrou bem

fundo no:—: segredns «i;: "atm-ez».

A“ hora em que aspiwi :) ar :::—

la primeira veynasccu em plan-

ta, lillia da sua seicncin, da sua

intelligenuia. emquanlo que

em ªpenas—sua lili“: mila carne...

“Nie s:: ::pprnrime! continuou

Beatriz, observando com terror

os movmientn's de Giºvanni. Ella

pwsna propiiedndcs de que no:

muda algum suspeita... .Mzu

cam Giovanni, cresci e am:-:

num ella :: num.no da: suas

e

lavava-a com um:: all.:içã: In:-

4

in— . mana: pirquv. ni :|:: mim! não

o suspeitaste?” .ll—via em tal

um destino terrivel!

JOSÉ bragueíro de rural, que 698131 debaixo da hâª'

”mento'pam est-:: villa. pois que to

0,50 in- dos nós dê:emos recebercom ver-

d::ôeiro ng: não ' tão synpzf'tliica l

IU"

cães andam por ::lii á sol- :: :::“:"rclialom :::oles'tin Cla: influ-

tn e á vontade, acaba-se cuia, o nosso bom amino sr.

Xntonio Luiz de Sá Junior.

Estimamos vai o rdpiçlnmegr ::»ºgondan:

te con "descente.

   

     

   

   

E..—tme na terça: :: se:.içtlgi-feira'"l

ctorino D::mnzio, onde veio ten-

:er os primeiros trab'rllios para

:: mmtugem aqui duma com—

ranhia de bumbei: os Voluntarios“ *

com todo o seu :cºpectixo :: 'El-

alisaçâo da Real Companhia dos

Bombeiios Voluntaiios dpuPoç-

to.

E' um importante "melhora—

unitaria instituiçãb.

___-......—

Palleclmentn

Succunibín no Rio de J::nei-

ro, nodia 27 do passado men.

':ictima da febie «mai-ella, o sr.

“::an Alves Ferreim, amo do. «relance pelo ((incellin'n

nosso :élho e dedicado ::mªgo ensmeªllle, Jose Francis—

sr. Jcmnvmo Alies lerrciin.

A toda :: sua cnlutada ft: ni- Pl:::oipnlMºu'l'lhº'“ grªm“

lia endemçnmos as expres'eõcs mntlcddº. ““ªs dº Samu

_ na mªº ou qnzi-ílqner ou-

tm.

semidas da nossa condolencin.

___—.H—

_ it'emeite noque ig:no:tes—

Mudança

A a'ís-:::-súa, com :: en-

llfl(l:l (ln sr. .](iªé l':::n-eis-

cn, x::llou (: ::nlign.

Appme:e:: :egeuemdo—

m: liz: (lins

:legconmostum furmsn 'no

gme:no, po:que o vi:: que

s: ::::nsi :: e::liii'.

Agon: ::::pamve ouh':

xez:egcnemtloin —

:: :::.:id: bem. Muiln

fulgnmos com :: sn:: now::

attitude.

.meidn, quando nos pme-

nen que em de Renan. SB-

vi:: tnlxez- engnno

:):ngm: uma dete,

J:“sé l'mncisu%.“: se

impelin com ª.Dt & Vºº-

pªlm“ nem com o seu0,0!“—

[:i'esia ullª;

Póv issu. ,liúinu (mdf&:

se:::::—num :: dªâtllsvio :::-lu:-

.. , .. «luªn; .
: n'esta mia o “ex?“ fsr;,:,lçs:íM:- ' $.

l': :: A:'::ll:.l

isso sr.

qiin ':lil. ::

la.—é l":'::i::-is:'uiª

:

nº: ªr: Jªneê“Fl'ftnr'isr'n

que ::::nsidevmnns :: :le « ::-

vio :: :: director da discus—

sãº, pedimos (: f::à'ni' de

ler., :":nies de m::nrl'n'r :m-

imm:-, ns. T::l'liefinn.Nô nn"-

te—pen—u—ltimo pn:emu—n:s

vei-«um eno dn.— :;pugna—

pims quenaFinal da «Pus-

chez: Cluistã» :pnzpq'nm ::

::ssignntum de José dAl

nosso

ois já vim muitos nunes

emos Renzm.

__

Quanto nn proposta de

eo, 0 que é um:-:. marca::

A ã'apns'inda que se 'i-n—

tà constantemente a da::-

raia. D::hi piewoen :: gur—

guinadade 'quem :: explo-

I'll.

"_ l' enmovne'ê, ]::séFrnn-

ciSeo, agf:

npe:te—ll:::

llin homenn, senão

parade vc:te.

nperle—

(115

W.;—_—

Paªre uma do um

bebado

'Snnmm'a. que esincs na

lªat'mms & ªº? quod“' pafrcira. p::rrficadá sejaes sem

SO.

===-wªs

'Nºoste ponto _Giovanin .deilon

s::bre Beatriz um olhar tão som-

brio que fila deteve—se toda Ire-

mula. Mas a confiança :nm'llnlm

::os seus senliinentus fel—: ('()ar

de have: podido d::iidar porum

instauie d' vll.

-—-E:islí:: um cit-slim: imi—

wl pm:: mim, c::ulinu :: vila. O

fatal a::i'or de meu ::::e pela sci-

encin s: param-:ne d:: tudu :: gel:-

le. Até ao moment" en: que ::

een te ::::inn, qln'ridnº'Giova'nui,

nh! em qua i—miamcntn viveu a

m:: p::bie Beatiiz!

_ — E—se de.—t :::: é arsim ria

cn::vso ?=pcrgnnton Glóulnnl, ij-

xando n'eila seus olhava

=Só d:: lia bem pouco ::::-

"ll'Cl Min oseu rigor,,gespoMcn

illa :om m::ignice. Sim:, pomuo

:: m::u to::içao me::zudigwa n' ::—

:na especie de to:-pôr que me

deixava a serenidade

A imã.: de Gin: anni jurrou d::

. run sombria :r—slcza,-, mmo um

:elampago do Seio dªiima mg:-::

nuvem

= Maldita seja—' lui linda::

elle um:: o veneno da c::lera .e de

despreze. l—I, p::rqne ,arhnste e::-

fadonlm & lu: sulidãe, separa.—:?

  

  

— dci c::ráçar::

 

qui.:: pouco f::znou: plia- enxofm, venha a (3:55 o :osso

liquido, seiaes bebido á, minha

—_——.__-.__—___.___._. __.

tc-me :: mim tambem de tndu ::

::::lor :i:ul_"_arr.:slax1.—:nª par:: a

"::gião 'de,":::expiimi:el horror em

que vliinsl.

=6:onaiini! ex::l: mm:'Bm-

triz cou: :: milla: doi seu.: rªsga-

du s ::lhus. Estes pulewins não ::.—

campi-ª:hcndcra o, seu espiiit-,

mas :: :1'nlenncia dellas quasi ::

' iulminara.

: —Sin-, croaiura peçmihemn!

repetiu Giovanni:: meia vmchc-:o

dn cul-hm; aqui está oque fizeste!

M::cnlaste—mç! ,,EnchesW—nm as

veias da Veneno! T::rnaela—me

lê:“: odioso, lãb medonlío. Iãn rc-

pqgunle com (:| mesmo, une

: àsum monstro de' linrrnr ! Pol.—'

ti:-mi se:: :,:_s da felicidade

de que on:..c; 1:11:10. m'a seia

tãn m::riidª como o é pai:: os

mais, imm::s os labios :: um

«beijo de mmm: ndin,e-metra-

mos "assim': : .

«==-Que mo sua ? mur-

'murou Benini/, cum gemidn

que lhe s'uBin do mais prnfnndn

Virgem Samir, tem

piedade de mim', p::bre cleançn

amargurad-a:

" =Tu! :: msn!.. . ::: ,!j e::-

clamou wamn C lm O GIGSmU

[neu

'tzwq, e agem: “(in:—. mmm": dôo º-,ª??? que á“l
!

Q:: ns :luuli'iirás :egenern- l

i

?, -..Sãºde—aninªadone especiª-[-

;.

feitos nas regiões NO e septen-

 

emminªãtª'-'

por ca oran '

 

   

  

  

doae--n “lãvezes

lm co ,

zt'i,' naome deix

doado. Allien.

Previsão do tempo

mente ,para 08 lili:adores, diª "O—

nolas meteorolngfáís, que nos dá

Noheilesoon no se:: Boletim,re-

ferentes :: segunda quinzena de

abiil ue: começo:: na quinta-

hina .A, seca:eonu'nua,

segundo as suas provisõeª e oxa-

::l' de al-i:: que se

gum. selniggª;at QSpllellC'JS,

que se nolmão até ao nn: do

cmrente, n:":o produzindo toda-

via deªequiliBí'i'o de co: rentes

:::eas que nos deem :: desejada

chin-a. “Dem sn;-e: omm'a. era o

diteJo do nosso antigo Borda «da

ctg-w,depois de dizer o que lhe

parecia. :: que, com ::;eitezn, não

se enganou mma; vezes por. . .

ser máis antigo, isto si:-::: (imi-

darmos da sciencia de Nolicrle—

soon.

Vamos,à previsão da segun-

d:: quin ena:

Em :o chevarã à lrlindn

uma tempcstad'e. exercendo ::

sua acção prinçipal no NO. e N.

de Continente.sentindo—se os ef-

trienal da nossa l*_:::,:íqs_ul::, on-

de p'roduzírá'ngunCCiros :: xen—

tos de U. e N

Em :7 a tempestade chega—

da no dia anterior a' Illandatc-

rá o centro no mar do Norte

alastrando & <uz: iníiuencia, ape-

terraneo septentrionul. sentindo-

se pouco na penin<ul:, por-que

n:: piopor—ii.:nalldade da exten-

l| zar de defmlmda. para o Med: -

:: intima :: :"e—são perderá a intensidade.

:

l-
:

:

Em 19 nma in::xºãn dc bn-

as p:essõ_cs que avançado pc-

lo Atlmiico. dirigindo—se p::rm

NO. e N.- dn Europa. e_ ter!:u

um:: zona muito extensa que al-

cane-Má desde os Açores até à

Scandinavia. () centro da de-

pressão affeciará =pecialmente

as ilhas b.nannicm, :: alguma

coisa de seus elªi'eitos e sentirão

ni: região septennional da Pe—

ninsnla. ,

Em 29 se appnoximarà mais

dr: irlanda o centro dua baixas

.

F..-ªm

infmal (luan-eso. M::s as tuas

orações, an sahier—ie da buena.

infeccionam mutuamente :: mmo——

pliera.. .. Sim, sim, lesinmus.'

Vamo» $: «areia, :: molheinos ns

:Iedns na pia da agua beula !Os

que vierem :lvpnis de nos mo:—

r:no como da peste! Os que

vierem depois de nós m::rreião

como da peste! Façamos :) sf—

gn'ai da cruz no ar, que espalha-

rem-:s maldições sobre . appa—

rencia d'esse symbul :sagrado !.. .

—-.Giovannª, disse Beatriz sc-

:enamcnte, parque.:: dôr aliafava—

the : colºu, pauque te ai::ntas

assim : mm:, ::essas terriveis

pasalavr ? E:: sou, é mto. essa:

hurrisél “mina que dizeªzmas tu.. .

depois dn liavcnls lienildo ain la

uma :M ao aspecto gda minh:

terrivel desgraça, que tens tu ::

lazer. senãu_a eahir d:: jardim

para li: mesclarvs nos teus semc-

lhantes. :: esqnewr que rastojou

jamais no de s::bro :: terra un:

mnnstrn tal como :: tua pobre

Beatrix?

Continua.

l

l



pressões vindas do Atlantico,

sentindo-se pouco sua iníluencía

no Galliza : norte de Pºrtugal.

Em ºi : ::. uma (logicos-ão"

do Mediterranea molinda pela

derivação das forças da depres-

são das“ ill-uª br'ítannictsí ' Será

mois notada em “Hesp'unha,”c.)m

pouca energia“. .

Em 23, Como as deprcs<ões

do Mediterrnoeo e do nrchipeln-

go inglez se desenvolvem ao

mesmo tempo, a duplicidade daº

forças. tom-1 rá frouxa a noção da

primeira. pouco se sentindo na

Peninsula.

Em 24 nppnreeerá por 80

um nucleo de baixas pressões.

produzindo ms regiões de SO..

0. e NO. da Peninsula algumas: de iãmªmet'

chuvas e vento de' SO e NO.

Em 25, coincidindo com a

depressão de SO do dia anterior,

penetrará no mcsum'tempo, pelo

Nordeste da lõscossin, um. tem-

poral, estendendo a sua inHuen—

cia pela Europa. leliectindo-se

na região septentrional da Pe—

nínsula,-com pouca “força., pro-

duzindo vento,—*. de NO. 8 NE.

Em 26. o centro da tempes-

tade do dia anterior estará si;

modo no NI.) da Françáj dimi—

nuindo sua intensidade pela cx-

tcução da area.

Em 27, » tvmppstnju desrtípla

vos lilílS' milcriores l'ifncarà suas

furçz-s, situando-so grande palle

«l'ullis lln lnnr Cantai-ric » n "altas

ou Nlmlierrzmno superior. Dlpsle

punto espo'cialnwntn ptopngará

sun :wyz'm por HQ'Sllilnil-ª.

lim 28 a depressão d.. Mediter-

ranen le! à o centro na Argclia, es—

li-ndeudo sua acção, ainda que

:nuilol'nmn, para o-Meio—alin da

Europa. Neste mesmo dia apprº—

ximar— r-ln da Irlanda 'uma tem—

pcslaile.

Em 29 :> tempestade da Irlan—

dn se estendmà p-u NO. e N. do

continuam». & sua.;inlluuncia uajPe-

ninsnla se scúlirâ dehil'mt'nfe nas

regions Sl.). u septcuninnul.

Em 30 a influir-ncia da tem

pra t J.,— :In Inlanila swrà mais sou;—

mc , |»:o 'uzimln nas regiões NO.

.. sepluntl'iouul da Peninsnli al—

guns aguaceiros e “"nos do 0. e

N. ;

Assim conzlun Nultorlasonn :!

petição da sua qnhtmnn, dimeudo

que sente muito dar—nus tão dosa-

prmlnvtçis.noliciçrs, o que deseja—

ia se equívoco.—'se, n nue nós, po-

«lo uror, punhªm «es.-jnriamos

irmª-t -.

|", Concluo:

«Em compensação d'cslas pm:—

—('o risuuhas noticias,:anln html.-|-

dos motivos para autiuuciar-lhcs

que conto com algumas pratas

iixipi'os<õt-.=, que me indum-m n

LSDBI'M' que no nunmro pru ximu

(do Boletim), da primeira quin-

zenn de maio, poderei communi—

cai-lhes notícias mais favoravel?

par.-t "agricultura Ainda que Inr—

de não estará já tão longo o rumo-

lilo.»

('.-imo premio de consolação

a para agradvcw a N ilel'ieSmgn.

E «stima' curto.»: que as suas gram

impressões (» levem & proarsâo sc—

gum de mel'hor'tcmpn para os

campos, que o que carnais atraves-

sando.

W..—

A «ou da Virgem llaria

O padre“ Esbnohç, supe—l

rior (io seminario fl'amfez'
lestragem. que tem assolado zl

. | & nculturn. € ue :! continuar

viagem que fezemcompu» % q ' '

em Ilomu, n'umn recente

   

 

&.)

S.João Evongelisln,depois

tinª morto dé- mtristo. Essa

caso não está situada em

Jerusalem, , como se sup-

pnnhn, mas ..a tigez leguns

n*E-pheso', como éStà (“,on-

signndo nas repetições de

Anon Galhu'inn d'Emme-

rich. De facto aquellos pn—

dres encontraram n'essol

logar as ruínas due os nl

deões olmr'nnm nPnnnglriu

Copoul'i, que quer dizer

Posto da Virgem 'e cor-

respondendo :“t desoripçílo

ich. '

_—_*—_—_

Queijos envenenados

Rolnlnm de Évora 0 se—

guinte caso, que está me.

revendo & nttenção dn po-

iitiiat

Algumas familias dºes—

ta cid:tde,que comiamquei'

'os frescos da casa

do SI“. PBI'l'S, dn pl'zlç'l (io

Get-nido. conhocido vulgar-

mente pelo «Mono», estâo

sofri-endo todos os sym-

ptomns de envenenamento

lªntre essas familia,—s con“

tit—se o do sr. dr. João de

Cnrmlho, anllio Paquete;

Martins, lojista, dn lll-mo

Braz Simões G Martins,

Gamçoso, e outros cuios IIU-'

mos nos nãorecordzi, cons"

*tzt-nrlt PROS q no tom bem teem

som-ido os caixeiros e cria-

dos e até o propr'n f=tmí'

'li'i do sr. Peres. ().; sotfri"

nuontos não “teem, por em“

qu'unto, produzido caso nl-

gnm farol, e 'mfis ou me“

nos soffrem, conforme a

porção de queijo comido,

Consta—nos que no crm -

missuriado de policia se

està)“ “levantado anlo (Tenta

triste-'oizcorrenf'i '.

_*.—

A estlagen

Dizem de “Montemor :

Estamos em plêno verão,vpó-

de dizer-Se. A cama intensissi-

mn reCorda—nos junho. Vamos

ter “um anno perigosíssimo, que

deve resentir—se em todas as

clases: .um anno de miseria,

um anno de fome.

. Uma própriedude que ira dias

fui ver, a convite d'um amigo.

que demora d'cstn villa uma ho-

ra surprehendeu—me' ,

Os 'favaes negreiawm com

piolho e estavam completamente

murhos. Otrigo,ccvnda emais

cerorics teudcàn a perder—se, se

dentro em pouco não «comem

umas gotas d'agua. Durissihm a

terra que parece granito.

De Eiras:

.ª» , .

Em consequencia da enorme

se converterá n'uma verdadeira

gem Marim habitou com se estãº fazendº.

nhin ('t-o andre Poplino,su- calamidade para todas as classes

erlor os lnzurtstns do e muito es ccialmente ara aP P .
lj—mxrnn,» segundo noobn de ªgºrª?????» lecgjsªqfçllº

)m'lun “M ' n ' : ' " ' gºlªs 'º“ “'ªs
descolª-tw:odiªdª-linfª (iii dªcsta *cidnde 'e na da Ordem

r Terceira de S. Francisco.

casa que, é Luna, a. N ll" Omilà que os 'votos que ora

O Ovarense

_ . sejam ouvidos

pelo AltiSSinio. '

De Tax-ua:

E' desolador o estado em

que se acha este concelho, pela

estiagem que o aªsmg.

lento rijo e sol ardente é o

tempo que pre'dominn'ha dias.

OS" lavradores já não teem que

dar de comer no gado, resultado

vendel—o por tudo o preço. ,

A c-lmara abriu trabalho ara

metignr & fome mandando azer

a estrada marginal, ha tempo

approvada

O prelado ordenou que Se

fizessem preces, .as quaes já co-

. meçnram.

1——

 

Regulamento do recruta

mento militar

; Ja' se acha á venda esta cdi.

çâo. contendo a' lei de 27 de Se—

tembro ultimo e o regulamento

respectivo. apprºvado por de-

Creto de 26 de dezembro de 1895.

Esta edição é a unica completa,

por que é a unico que tem &

ei e o reguhmento; é a unico

que Contém 0 repertorio, facili-

tando sobremaneira .] consultam: i

é a unica que, além d'esms leiº,

comprehende tambem a diw'isão 1. " _

* vendem—se e concertam-se .-

; relogios de todos as qualidades, i

assim como criªria de musica. *

administrativa, segundo os de-

crems do mmo passado.

Pedidos á (Bibliotheca Tapu—

lar de Legislação, rua (l.-1 Ata—

luya, 183, Lº Lisboa—Preço 200

reis . —

Em Ovar vende-se no esta.

-. belecimcnto do sr. Silva (ler

xeirir, Praça. -

JORNAL DAS SENHOR/IS
" . . . . -.

UIIICU jornal no [):llZ dedicado às

damas e por ellas especialnwute

oullnh-nradn, o qual sahira, com a

maxima rr-gul .iiflndo, todos os

4 iii." ªlii (: Íius' do tmz.

'O Jorn!!! das Senhoras é ao

mnsmn tempo a publicação mnh

barril», se so :ttlunder & qualidade

l

l

Ç. LISBOA

  

iu;

Guillard,

Remettem—so graluilamenlc numeros d'eslf'ab'

”“W—

e qmutnlo'lo dn wii quº mrn- donativo p'll'ál a ditafestividude.

porta, 'e said illustr'uiln, pululirzan—

«Io emitido—' "o—- intimªr-os magnifi-

ro's reu-ato»: nn philo-gmvnr»

afim gravuras dc liguriuw, winhr-

las, eir.

VENDA DE CAZA'

      | .|.-__..- ---—.—.-—..-——-- ,

ritmo

 

;_._........

Vende-se uma cam terrea

corn quintal. sita na rua daMot-

ta,'d'esta, villa. ' *

Quem :! pretender comprar

diriji-se :: Maria do Villa, na

rua das . Figueiras.

 

VENDA
naº-'(

,A/xE “lª'-lio.

PRI
E DAD

ES

Quem pretender comprara

caza, terras lavradias e um pi—

'nhal que pertenceu à fallecirin

Inabçl da Perfeita. da rua do

Bajunco, d'esta villr. qoe:'ram

appmccer no dia 19 d'esre me7.

na mesma casa da rua do B:—

junco, pets 3 horas da tarde.

  

 

 

| RELOGIOS ÁFFIÁNÇADO

' .

Preços muito": commodos.

Praga Moosin'ho d'Albuqucr-

que.

ªAugusto da Cunha Farraía.

'Fá'srn/IMDE nªs. 305?)

l

A nova commissão promo

tora det festividade a S. José pa-

ra o futuro anno de 18o7. abai-

xo nomeada, cscalheu para seu

thesourciru (: sr. José Ferreira

Malaquias, do que faz publico,

para que qualquer pessoa que

queira dal“ nlgúma esmoh ou

AQOÁÉA

.!

(
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u
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,
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tillagd e Ciª

públi caeõcs por amostra.

.* ..íz, '

só & ele seja entregue. em sua

casa do Largo dos UJIIIPOS.

Ovar. 23 de março de «895.

Antonio Ferreirzt—Mnrcellino-

Manuel Augusto Nuncs Bian'

co. '

J 096 da Silva Bonifacio.

José Ferreira Malaquias.

João Rodrigues do Valle.

Antonio Augusto Fragateiro

Guilherme d'Uliveim Cor—

rem. —

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente anotou-issoo

pelo governo, e pela junta dª;

salida publica «lo l'ortugnl, domtº

memos legulisudos pelo ton.—"u

geral do imperio do Brazil. E'

muitu, util .ua convaloscençn de

todas as doenças; ,:iugmenln con—

sideravelmenlu as forças aus. iu-

«lividuos «lcbililados, e exercita "

appotite de um modo extraordi

narioJJm calmo d'oste vinho, rc-

pl, sªnita umbom bito. Aclame

é nas principues pharma

º?“ filª!/:"

Jtmrã

FARINHA i'l'll'l'OllM. FER-

llUGlNOSA IlA l'llAllMMllA

_:FnANCU

Bottonliccidn como precioso ali-

mento reparador o UXEeiillntll to-

me.) reconstiluime. esta farinha,

& unica'legalmenle auclorismln c

privilegiada em Portugal, onde o

do uso quasi geral iuzmuilos ar.-

qos, applica-so com u máis racc»

ulmzirl-n provtzilo em pessoas (lc-

b-is, idosa,—', nas que padece .

LÍSBOA

no . ou,»



 

O Ovarense

  

  

 

,

'.“

“POGMPHIA REMEDIOS DE MER

Vigor docabello de Aver

—lmpv,de que o cabello scºmr-

no branco e restaura au cabel-

lo grisalho & sua vitalidade ::

ormnsura.
.

Peitoral de cereja do

Ayer==0 rem. dia mais se-

guro que ha para cura da tos-

.se. bronchíte, asthma e tuber—

DO

: ; culos pulmonares,

“ª
Extracto cºmvosto

de Sal—Isaparllhla de Ayer—Para puriticaru sangue, limpar o

% 112, I'llíl (IOS FerradOI'BS, [112 3x6) 130er e cura radical das «scrofulas.

0 remedio de Ayer contra uzõestebr-es intermitentes

e bitesas.

, 5633 '333 Todos as remedios que ficam indicados são altamentn concen—

' ªªª—%* . ,_ credos de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mul—

. to tempo. .

Pl'n'as entharllean de Ayer==0 melhor porgativo suave

Esta casa encoregn—se de todo o trabalho concernente á arle typo— _—_'iºlªirªmentº vegetal. ,..

graphca, onde serao execulados com primor e aceio, toca com) : 1- '

Dpomas, elx-as (le cambo, mappos & cturas, livros, jorraes, rolulos ' ' UNICO ORIENTAL

para pharmacies, particípaões de casamento, programmos, circulares, lw MARCA FCASSELS'

“Klink"! prepúcio para atol-nose" o cabello
tura recibos, etc.- etc.» : Está-pa todas as afecções do craneo, (mm e perfuma “ Cªbªçª

——-——=->ae«=———— AGUA FÍORIDA
'l'eln :! vencia o Codigo de posturas munllpaes do oucclho Ile ovar on-

ndo o novo addlelonamenle, preço 300 rels. , MARC? , 'CASSELS'

' Perfume dellClOSO para o lenço,

Blhetes de visita, cada cento, a 000, 210 e 300 rels. o toucador e u banho

lle luto; cada cento, a 400 e 600 reis. -

SABONETES DE GLYCERINA

mmm—ªm & eMuseu/xª— ” “ MARCA .CASSELS.

Muito grandes. —-- Qualidade superior

O S D o |S O E P H A o S . A' lemºn em todos as drogm'íaso lojas de perfumà

rins.

Ultima producão de DOLPHE D'ENNERY PREÇOS BARATOS .

Aoclor llos'àpplandidos dramas (Lº—«Duos orphãs», o «Martyr» (: outros—Elição íl— vermifugo deB.L.Fahnestock

nslrmlu com lmllos chromos e gr':u'n|'a.=.——lllirà nm cadernetas somamos de 4 folhas e nena

slampn. 50 reis pagos no nclo'da entrega.—"1.50 reis cada volume hrochadu. E' º melhor remedio contra lombri aº 0 rº rietar' .

«Os dois or'plnà'ou é um vvrdaclvlro romance de amor, de ciúme e de paixões violentas, em que d' — , . g " p p 10 esta

. . ., . . . - . . . . prompto & devolver o mhcxro & qualquer pessoa a quem o reme-

| nome:: o a porflrha omenla culam a cada momento snuaçoes palputantes de Interesse o da nume'lmlo. clio não facª º elfeito quando º doente lenha lombri as e se uir

Brinde a todos os assngnaules, uma estampa a 1!» cores de gramlclormulo representou-Jo & exactamênie as instruccões. & g

.—

   

 

 

V] STA GERAL Do CONVENTO DE MAFRA SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA GAS-

SFLS=AmncIi)nm a'pelle : são da melhor qualidade., por precos

, , ' . - , borntissimos. eposito geral: ames Cassels e C.' Rua do M'ousi-

Reprodncção de pholograplna [Irado expressamente pala esle fim. nho da Silvu'ra, Sb Pong. , º

. _. . ._ . , ,_ * __ , _ , _ Perfeita Deglufectaute e purlneante de «11211293

Bllmlee & quem prescundxr—da (:OmmlSSdO em 2. &, :>, 40. 15 o flOoSSIgnntmns; lllelrlhuldos :| para dvsinlccm casas e lalrinas; tambem 6 exuollente para tirar

ngnriadorus. 62 retratos n crayon, 29 «Inciso de photographias. 106 appurelhox cnmplotm de pormla- gordura ou nndnas de “"Nº limpar mºm“. e cura feridas.

ou para almoço e jantar de doze pessoas, 45 grandes relogios com kalonclario, IO collecçoos. d'aibuns 2 ende—se em todas as principacs pharmacias edrogarias—Preço

' '

nm vistos de Portugal o 39 Collecçoos estampas, editadas por esta emprega. 40 reis. ?

Brindes nllstríbniflos a lo los 0% ossígoanles=lúz000 mnppae guographicos, ele Portugal. Europa.

Asia. Africa, America, Oceania e Mundi. 28:000 grandes vistas (chrome), represnntmnlo o Bom Jusns

do Monte, & Scuhora ,da Conceição. :| Avenida da Lib/*rdade, 14 Praça do ao nmorcio, o Palacio de

Chryslal do Puno. o Palacio da Pena em Cintra _e ;: P-aça de D. Podro, Lisboa. 33:030 album— com ,_ Séde da Redacção, Administração, TYPºgrªPhiª ª lª

vislas de Lisboa. Porto, Cintra, Belem. Minho e Batalha; alor total dos distribuidos: lâiQOOõO-JO reis. dos Ftrradores,112—OV

Assignmsc em Lisboa, Rua «lo Marechal Saldanha, 26.- ' ',  | 8 l ll | A . M ll " E llllA

Bf)—RUA DE Sll' Dll BANDEIRA—54»

lvuoXlMO AO CAFE' Do JULlO '

, _.FPBTP "? ª

__ »_ ; _.ARTIGO PARA BANHO
.“

Fatos de exploudida baeta crepe para senhroa, homem o creança

A PHINGIPIAR EM 'lâêãOO REIS! .

Fotos de malha “om lodos 'os tamanhos, amias iscados o qe ha de mais moderno—Todos os arllõus de malha de labrco

nacional são vendidoS a face da tabella da. fabrica '

Sap

    

   

liº"

atos de lona em todos os tamanhos Toucas d'olcado de senhora

_ “ Allencno—Manda-se executarem duas horas qualquer enc—ommendn que aesla casa seja feita, a preços sem

W Competencia . . (É) Proprietario=Joaqmm Manuel Amador =


